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Introdução

O presente trabalho atende a uma demanda do grupo de melhoramento 
animal da Embrapa Gado de Corte e do Programa Geneplus-Embrapa, 
gerada a partir da constante interação deste grupo com produtores e 
técnicos. O intuito é proporcionar aos criadores, produtores de gené-
tica e produtores comerciais de gado de corte, usuários de genética 
superior, orientações sobre procedimentos alimentares para o preparo 
de touros para comercialização e para a adaptação dos mesmos aos 
sistemas de produção onde serão postos em serviço. Também poderá 
servir como referência para técnicos e consultores, autônomos ou da 
indústria, que prestam serviços de orientação nutricional de rebanhos 
de seleção.

O presente documento orienta a definição de planos nutricionais com 
os quais se espera diminuir o custo da produção de touros, minimizar 
problemas de casco, de ordem digestória e de qualidade seminal, bem 
como produzir reprodutores com adequada aparência para a comercia-
lização. Também procura adequar a adaptação dos touros comercializa-
dos aos diferentes sistemas de produção, de forma que apresentem bom 
desempenho reprodutivo e adequada manutenção no rebanho ao longo 
do ano. 

As orientações descritas neste documento são oriundas da experiência de 
pesquisadores e de consultores na área de nutrição, com atuação na prepa-
ração de touros. No que se refere à adaptação, leva em consideração que o 
sistema de cria de bovinos de corte no Brasil é a pasto, de forma extensiva 
e, geralmente, em áreas de menor fertilidade de solo, onde limitações de 
ordem nutricional são relativamente comuns, perfazendo desafios ao desen-
volvimento e manutenção dos reprodutores.

Apresenta-se, inicialmente, neste documento, a base teórica que rege os 
procedimentos preconizados, focando nos cuidados mais relevantes para 
a preparação de touros, em uma perspectiva nutricionalmente diferente 
daquela orientada para a produção de animais para abate. Em seguida, 
apresentam-se exemplos de planos nutricionais para o preparo de touros, 
com alternativas de uso de suplementação a pasto e confinamento, de 
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acordo com os objetivos de idade e peso à comercialização. Finalmente, 
são apresentadas recomendações sobre procedimentos para a adapta-
ção de reprodutores, após a compra, a diferentes sistemas de produção 
e também para manutenção destes animais na propriedade ao longo de 
sua vida útil.

Importância de touros melhoradores e de touros 
jovens para o avanço da pecuária brasileira

Quando se considera um único acasalamento, o reprodutor e a matriz têm 
o mesmo valor uma vez que no momento da fecundação, por intermédio do 
espermatozoide e do óvulo, respectivamente, cada um deles contribui com 
a metade do seu genoma para a formação do novo indivíduo. No entanto, 
ao longo da vida reprodutiva, enquanto a vaca pode deixar, na melhor das 
hipóteses, até oito-dez filhos, o touro pode ser pai de dezenas, até mesmo de 
centenas! Além disto, e em decorrência desta realidade, o número de touros 
necessários para reposição anual é muito menor que o de vacas e, assim 
sendo, a qualidade do reprodutor em relação aos demais machos disponíveis 
para seleção é muito superior à diferença entre as matrizes utilizadas e aque-
las disponíveis para escolha e incorporação ao rebanho de cria. Ou seja: a 
pressão de seleção nos machos é muito superior à das fêmeas. 

Por estas razões, considerando-se características de herdabilidade de cerca 
de 20%, pode-se demonstrar que o componente reprodutor, em relação às 
vacas, é responsável por 84% a 88% do ganho genético de todo o rebanho, 
para relações touro:vaca de 1:20 e 1:40, respectivamente (Rosa et al.; 2016). 
Além deste fato, nos rebanhos comerciais, enquanto as matrizes são esco-
lhidas dentro do próprio rebanho, os touros vêm de fora, de rebanhos de 
seleção, onde o mérito genético é superior aos dos rebanhos comerciais em 
função do histórico de seleção e de planos de acasalamento, com intenso 
uso de biotécnicas reprodutivas para potencializar os ganhos genéticos. 

A despeito destas biotécnicas reprodutivas, no entanto, mais utilizadas em 
plantéis de seleção, a monta natural é a estratégia de reprodução que predo-
mina em cerca de 90% das matrizes nos rebanhos comerciais de bovinos de 
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corte. Desta forma, atendidas as boas práticas de criação no que se refere à 
gestão do negócio, alimentação, saúde e manejo dos animais, a escolha dos 
reprodutores deve ser considerada uma decisão determinante do sucesso do 
sistema de produção devendo, por isto, ser tomada criteriosamente.

Além do valor genético, os touros precisam apresentar boa condição corporal, 
boa conformação genital, boa libido, boa qualidade espermática e que sejam 
isentos de defeitos desclassificantes, conforme o padrão da raça, de forma 
que possam, eficientemente, identificar, cobrir e fecundar as matrizes. Assim 
sendo, a superioridade genética dos pais será repassada aos descendentes 
que vão completar o ciclo produtivo quer na indústria frigorífica, para a produ-
ção de carne, quer na reposição de touros e matrizes dos rebanhos de cria.

Outro aspecto interessante de ser observado é que a resposta à seleção é 
inversamente proporcional ao intervalo de gerações. Tratando-se de progra-
mas de melhoramento genético bem estruturados espera-se, naturalmente, 
que animais jovens sejam geneticamente superiores aos de gerações pas-
sadas. Desta forma, é cada vez mais frequente a disseminação do material 
genético superior por meio da produção e comercialização de touros jovens, 
o que obviamente demanda cuidados durante o preparo destes animais ain-
da nos criatórios de origem e ao longo do período de adaptação dos mesmos 
aos sistemas de produção aos quais serão destinados.

Fundamentos nutricionais do preparo de touros

A recomendação de um plano nutricional para o preparo de touros para co-
mercialização se baseia em três eixos principais: desenvolvimento corporal, 
funcionalidade e saúde. O primeiro diz respeito ao crescimento propriamente 
dito, à apresentação visual deste indivíduo no momento de sua comercializa-
ção e principalmente na adequação de sua estrutura corporal para o serviço 
que prestará como reprodutor, o que se confunde com o eixo seguinte. A fun-
cionalidade trata da capacidade locomotora e, da sua adaptabilidade e sua 
capacidade física. Por último, a produção de um animal longevo, com cascos 
saudáveis e aprumos corretos, permitindo que este desempenhe suas fun-
ções reprodutivas de maneira adequada ao seu potencial. O plano nutricional 
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adequado para cada realidade é aquele capaz de produzir um touro com 
todas estas características, com um custo coerente com o objetivo financeiro 
do criatório.

As recomendações para planos nutricionais de preparo de touros se asse-
melham àquelas utilizadas para a recria e engorda de bovinos destinados ao 
abate em termos de tecnologias empregadas, principalmente para o abate de 
animais jovens. Boas condições de pastagens, uso de cultivares de forrageira 
de melhor produtividade e valor nutricional, quando possível, e emprego de 
técnicas de alimentação mais intensivas tais como suplementação proteico
-energética, suplementação energética, semi-confinamento e confinamento, 
são exemplos de recomendações comuns aos dois casos. Entretanto, na 
produção de touros, há algumas premissas e exigências que fazem com que 
o plano nutricional seja diferente e mais específico, principalmente com o in-
tuito de atender aos eixos da funcionalidade e da saúde do futuro reprodutor 
e também às premissas da coleta de dados no âmbito de um programa de 
melhoramento genético.

A base do melhoramento genético está na qualidade dos dados obtidos no 
criatório, que por sua vez está diretamente associada à formação e à manu-
tenção de grupos contemporâneos (GC) até o fim do período de avaliação. 
Neste ponto, duas recomendações devem ser levadas em consideração:

1. O uso de creep feeding é desencorajado: o creep feeding é o forneci-
mento de suplementos restritos aos bezerros ao longo da fase pré-desmama 
com o intuito de elevar o aporte nutricional e, assim, melhorar o ganho de 
peso e sua saúde. Apesar dos benefícios no uso desta tecnologia, não há 
como haver controle do consumo individual de suplemento, principalmente 
em modalidades que preveem o consumo maior de suplemento, o que pode 
mascarar diferenças na habilidade materna das matrizes. Como consequên-
cia, tem-se estimativas ruins do valor genético para esta característica, preju-
dicando seu melhoramento genético.

2. Tratamentos alimentares diferenciados para animais apartados (lote 
“cabeceira”) logo após a desmama: quando divide-se um GC em dois lotes 
de manejo, a fim de oferecer; para o grupo de superiores, até aquela data, 
uma melhor condição alimentar, prejudica-se a qualidade das informações 
obtidas para a avaliação genética. Recomenda-se evitar a divisão do GC 
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e mantê-los preferencialmente no mesmo regime alimentar até a fase final 
de avaliação, em alguns casos até os 18 meses de idade, dependendo do 
programa de melhoramento em que se está inserido. Investimentos em qua-
lidade da forragem são sempre uma boa alternativa, pois minimizam o déficit 
nutricional para ganhos de peso maiores, a quantidade de suplemento extra 
e consequentemente o custo diário dos animais. Além disso, auxilia a escolha 
de animais melhoradores quanto à sua capacidade de seleção da forragem, 
capacidade de pastejo e de digestão de fibra, essencial para a bovinocultura 
de corte à pasto.

Aspectos comerciais da preparação de touros

É importante que o criador defina antecipadamente sua estratégia de co-
mercialização dos animais, ou seja, quais animais pretende vender na mo-
dalidade de leilão presencial, de leilão virtual ou na própria fazenda. Em que 
data ocorrerão tais leilões ou que pretende disponibilizá-los para a venda na 
fazenda.

Essas informações são muito importantes para que sejam estabelecidos os 
planos nutricionais mais adequados a esses critérios e períodos de venda. 
Animais vendidos em leilão (presencial ou virtual) levam consigo um caráter 
promocional, pois muitas vezes a “genética” é falsamente confundida pelo 
estado do animal (peso, brilho dos pelos, “toilette bem feita”, etc.) o que não 
necessariamente representa sua carga genética. Assim, não é raro obser-
varmos animais de alto valor genético (Diferenças Esperadas nas Progênies 
- DEPs altas) serem vendidos por menores preços, por apresentarem-se me-
nos “preparados” (mais leves, por exemplo) que outros animais de pior ava-
liação genética.

Nesse sentido, grupos de criadores vêm se unindo para estabelecimento 
de critérios comuns de preparação dos animais que serão comercializa-
dos na mesma oportunidade (mesmo leilão), o que de certa forma é muito 
positivo, pois evita comparações naturais e injustas, já que os animais são 
expostos conjuntamente. Assim, além dos critérios nutricionais, deve-se 
atentar aos critérios comerciais para o estabelecimento do plano nutricio-
nal mais adequado àquele grupo de reprodutores que serão disponibiliza-
dos à venda.
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Infl uência do peso e da idade à comercialização 
na defi nição do plano nutricional

O peso corporal para a comercialização de um reprodutor é em média superior 
ao peso para abate e esta é a primeira característica que levará à recomen-
dação de um plano nutricional mais intensivo, em pelo menos algum momento 
da fase da preparação. Pode-se considerar que o peso médio de abate de um 
macho de corte, respeitadas as diferenças entre raças, condição sexual (inteiro 
ou castrado) e região, é de 500 a 550 kg, chegando-se, em alguns casos, a 
pesos acima de 600 kg. Levantamento realizado em leilões da praça de Campo 
Grande, MS envolvendo 545 touros de três diferentes raças, possibilitaram es-
timar as médias de idade e peso em 28 meses e 646 kg (Figuras 1 e 2).

Figura 1. Peso e idade de touros comercializados em nove leilões em Campo Grande-
MS entre abril e outubro de 2014. Cada ponto representa um indivíduo comercializado 
e o gráfi co mostra a variabilidade existente na idade e no peso à comercialização.

Neste levantamento é importante analisar a variação existente em relação à 
idade e ao peso à comercialização. Um exemplo marcante é que touros com 
idade semelhantes de 15 meses, tinham peso variando de 650 kg a apenas 
410 kg. Da mesma forma, foram comercializados touros com 25 meses de 
idade e 840 kg e outros com os mesmos 25 meses de idade e 430 kg de peso 
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corporal. Além disso, a comercialização de touros objeto deste levantamento 
ocorreu de abril a outubro, o que inevitavelmente leva a planos nutricionais 
diferentes, em razão, por exemplo, do efeito da época do ano na qualidade e 
disponibilidade das pastagens.

Figura 2. Touros da raça Nelore dispostos em recinto de leilão para comercialização 
em Campo Grande, MS. 

Foto: Rodrigo da Costa Gomes 
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Isto indica uma grande variação entre as propostas dos criatórios com relação 
ao peso, idade e época do ano para a comercialização dos animais. Estes 
fatores obviamente irão influenciar o plano nutricional já que o ganho de peso 
médio ao longo do preparo do touro deverá ser maior ou menor, dependendo 
do objetivo, assim como se observarão períodos mais longos ou mais cur-
tos de criação em pastagens, previamente às vendas. Dados de touros em 
comparação a animais para abate, apresentados na Tabela 1, apresentam 
variações no desempenho ponderal de quase 200%.

Tabela 1. Pesos e idades à comercialização e respectivos desempenhos médios, de 
acordo com diferentes leilões, criatórios e sistemas de produção.

Criatório1 Leilão Peso (kg) Idade 
(meses)

Ganho diário 
(%)2

1 A 645 15 1,371
1 A 645 20 1,007
2 B 645 31 0,662
1 A 645 33 0,624
3 C 645 37 0,557
Boi de corte confinamento 600 24 0,785
Boi de corte pasto – 1 520 30 0,538
Boi de corte pasto – 2 550 36 0,477

1Exemplos retirados do levantamento apresentado na Figura 1.
2Ganho de peso calculado do nascimento à comercialização do touro.

Preferência por maiores investimentos em nutrição

Sem fazer juízo de valor sobre a lucratividade da atividade de produção de 
touros, é destacada a diferença no valor de comercialização de um touro 
reprodutor para um boi de corte. É frequente estabelecer-se um limite inferior 
para a comercialização de touro em leilões pelo valor equivalente a 40 arro-
bas (1 arroba = 15 kg) de carcaça de boi gordo, o que por si só já demonstra 
tal diferença. Neste caso, a receita mínima pela venda de um touro seria da 
ordem de 2,2 vezes a de um boi de 18 arrobas.
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Esta maior receita com a venda do animal pode permitir maiores investimen-
tos em nutrição, levando ao uso mais frequente de ingredientes e alimentos 
que poderiam não ser comumente utilizados na produção de um boi de corte, 
eventualmente devido ao custo. Como exemplos, podemos citar a inclusão 
de vitaminas e fontes de lipídios em suplementos e rações, a combinação 
de aditivos alimentares em suplementos e rações, o uso de suplementação 
mineral mais rica em microelementos e/ou com fontes orgânicas e o forneci-
mento de rações concentradas. Esta possibilidade permite a formulação de 
uma dieta mais rica, a qual poderá contribuir para melhorar aspectos que se-
rão mais bem discutidos adiante, tais como a fertilidade, a saúde dos cascos 
e do rúmen do animal. 

Outro aspecto a ser considerado é a qualidade e origem de ingredientes, 
suplementos e rações adquiridos. Pelo mais alto valor agregado de um touro, 
deve-se dar prioridade para insumos de fornecedores idôneos e com bom 
histórico de satisfação entre clientes e consultores. No caso de suplementos 
e rações, escolher empresas com boas práticas de fabricação, rígido controle 
de qualidade de matéria-prima e produto acabado, além de corpo técnico 
qualificado, capaz de assistir o produtor com rapidez e seriedade. É importan-
te também que os fornecedores sejam capazes de responder rapidamente a 
eventuais anomalias, interferindo de forma imediata em quaisquer problemas 
de ordem nutricional.

Problemas da superalimentação

Diferente de um bovino destinado ao abate espera-se que o touro permane-
ça no rebanho por um período mais longo de tempo e que, neste período, 
ele apresente todas as características funcionais, tais como mobilidade, salto 
para monta, pastejo e fertilidade. Para isso, é imprescindível que, ao longo 
de seu preparo para comercialização, a sua alimentação permita o adequa-
do desenvolvimento corporal, bem como o desenvolvimento de testículos e 
com a saúde de cascos e do trato gastrintestinal, mais especificamente do 
rúmen. Entretanto, no ímpeto de se obter um rápido crescimento e melhor 
aparência, é comum o fornecimento de ração em excesso, o que chamamos 
de superalimentação.
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O primeiro problema relacionado à superalimentação se inicia por um des-
balanço de origem digestiva. A ração concentrada rica em fontes de amido 
como milho e sorgo é rapidamente degradada e predispõe a acidificação 
do ambiente ruminal, distúrbio conhecido como acidose. A acidose ruminal 
na forma subclínica pode ter efeitos menores, como por exemplo, afetar o 
consumo de alimentos e levar a uma diminuição temporária do ganho de 
peso, sendo revertida com alguns cuidados. O maior problema é quando a 
acidose ruminal aguda e/ou prolongada apresenta desdobramentos em pro-
blemas mais sérios tais como a laminite (inflamação nos cascos), ruminite 
(inflamação da parede do rúmen) e abcessos hepáticos, os quais podem 
atrapalhar tanto o preparo do touro quanto a própria duração de sua vida 
útil como reprodutor após sua comercialização, com sérios prejuízos em 
ambos os casos.

Para não incorrer nos problemas descritos acima, é imprescindível que 
haja atenção a um correto balanceamento de dietas ricas em energia, o 
que pode ser conseguido com boa orientação técnica. O nutricionista deve 
ser cauteloso e preferivelmente ser generoso no fornecimento de fontes 
de fibra efetiva, de aditivos alimentares e de tamponantes, principalmente 
em períodos de arraçoamento longos com fontes de carboidratos de alta 
degradabilidade.

Uma preocupação que acompanha a anterior é o excesso de deposição 
de gordura corporal. O crescimento de um touro se dá basicamente pelo 
desenvolvimento de sua estrutura (ossatura) e pela deposição de músculo 
e gordura. Quanto maior o teor de energia da dieta e o ganho de peso do in-
divíduo, maior será a participação da gordura no ganho de peso. Isso acon-
tece porque o animal possui um limite genético de deposição de músculo e 
o que sobra de energia após o uso para sua mantença é então armazenada 
na forma de gordura. Isso explica, por exemplo, a razão pela qual se ob-
servam depósitos de gordura corporal em animais ainda jovens, depois de 
encocheirados e superalimentados.

Um dos principais problemas relacionados ao excesso de gordura corporal é 
a queda na fertilidade. A obesidade afeta a termorregulação corporal e, con-
sequentemente, a termorregulação testicular, o balanço hormonal e a reserva 
epididimária de espermatozoides. Devido ao aumento da gordura corporal, 
há excesso de gordura subcutânea no cordão testicular, o que afeta a ter-
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morregulação no plexo pampiniforme, induzindo hipertermia nos testículos, 
levando a redução da concentração intratesticular de testosterona, diminuin-
do a reserva epididimária de células espermáticas, bem como um aumento 
das anormalidades das células espermáticas (Costa Mello et al., 2016). Há 
diversos relatos de especialistas informando a necessidade de descartes de 
touros recém adquiridos, com problemas de exame andrológico e também 
por dificuldades de produção de sêmen em centrais de coleta, em razão de 
superalimentação.

Um exemplo do efeito da superalimentação sobre a fertilidade de touros 
é demonstrado na Tabela 2 a qual reproduz resultados do estudo de 
Coulter et al. (1987), com touros Angus e Hereford. Neste estudo, os 
pesquisadores trataram dois grupos de touros com duas dietas diferen-
tes no nível de energia, sendo uma com 80% de concentrado e outra 
sem participação de concentrado. O que se pode entender do estudo 
é que houve um acréscimo de gordura corporal com o maior teor de 
concentrado da dieta, refletido pelo aumento da espessura de gordura 
subcutânea. Além disso, houve efeito sobre a produção espermática, a 
qual diminuiu em mais de 20%, e na reserva espermática, que declinou 
em aproximadamente 40%. Associou-se então que a maior deposição 
de gordura ocorreu na bolsa escrotal com o uso de dietas mais concen-
tradas e que isso afetou negativamente a produção espermática, com 
efeitos deletérios sobre a fertilidade.

Tabela 2. Características de touros alimentados com dietas contendo diferentes níveis 
de concentrado (adaptado de Coulter et al., 1987).

Item
Dieta

80% de 
concentrado

0% de 
concentrado

Peso vivo, kg 482a 428b
Gordura subcutânea, mm 5,80a 1,55b
Circunferência escrotal, cm 35,1 34,9
Produção espermática, x 109 6,20b 8,04a
Reserva espermática, x 109 9,1b 13,8a
Médias na mesma linha seguidas com letras distintas, diferem entre si estatisticamente.
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Por outro lado, pesquisas também demonstraram que os efeitos demons-
trados acima são dependentes do grupo genético do touro. Coulter et al. 
(1997) observaram que touros de raças britânicas, Angus e Hereford, 
por exemplo, são mais susceptíveis à alimentação com excesso de con-
centrado que touros com genética continental (Exemplo: Continental). 
Em touros Holandeses, Byrne et al. (2018) não observaram prejuízos 
na qualidade seminal mesmo havendo acesso a dieta de alta energia 
e ocorrendo acúmulo de gordura no escroto. No nosso conhecimento, 
não há trabalhos semelhantes realizados no Brasil com touros de raças 
adaptadas, tais como raças zebuínas, taurinas adaptadas ou compos-
tas, de forma que desconhecemos os efeitos da superalimentação na 
qualidade seminal destas. Por essa razão, sugere-se que cautela seja 
tomada quanto à superalimentação também nas condições brasileiras 
de produção.

Possibilidades de melhorar a fertilidade 
por meio da nutrição

A orientação mais importante para se obter boa fertilidade passa por 
cuidados com a superalimentação, o que foi tratado anteriormente. 
Entretanto, existem algumas recomendações nutricionais que podem tra-
zer benefícios. 

O primeiro nutriente essencial é a proteína já que o desenvolvimento sexual 
e a síntese de espermatozoides é altamente dependente do aporte de ami-
noácidos, os quais advém da proteína dietética. Uma dieta desbalanceada 
em proteína pode levar não só a prejuízos no desenvolvimento do touro como 
também na qualidade espermática e na sua fertilidade. Assim é recomendá-
vel uma dieta balanceada em proteína, que atenda às exigências de cresci-
mento, o que será suficiente para uma boa fertilidade. Para touros já adultos, 
normalmente mantidos em um nível nutricional mais básico, a suplementação 
proteica antes do período reprodutivo é importante. Para o balanceamento 
de dietas, recomenda-se respeitar o mínimo de proteína degradável no rú-
men (PDR) de aproximadamente 13% dos nutrientes digestíveis totais (NRC, 
1996) e um nível máximo de aproximadamente 65% da PDR na forma de 
nitrogênio não-proteico.
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Outros nutrientes são importantes na síntese proteica e também na pro-
teção dos espermatozoides contra os chamados radicais livres. São eles 
os ácidos graxos insaturados (como o ômega 3, Gholami et al., 2010), 
as vitaminas A (Arruda et al., 2010) e E (Cooper et al., 1987) e os mine-
rais cálcio, selênio, cobre e zinco (Fernandes et al., 2009). Para fornecer 
ácidos graxos insaturados, podem ser adicionadas fontes de lipídios às 
rações e aos suplementos, desde que respeitado um nível máximo na 
dieta de 6% na matéria seca. São exemplos: grãos de oleaginosas, tais 
como soja e girassol e também fontes industrializadas de gordura protegi-
da, facilmente encontrada no mercado. Para vitaminas e minerais, estes 
podem ser facilmente fornecidos via premix mineral-vitamínico, bastando 
o técnico ou o produtor demandar. As recomendações da versão atualiza-
da do conhecido NRC (NASEM, 2016) são de 84 UI/kg de peso vivo para 
vitamina A e 0,6 UI/kg de peso vivo para vitamina E. Destaca-se que em 
condições de pastagem verde de boa qualidade (época das águas e pas-
tagem de integração lavoura-pecuária), a necessidade de suplementação 
das vitaminas A e E diminui pela maior presença destas nas plantas. Já 
em condições de pastagem madura e seca, característica da época seca 
na maioria das vezes, recomenda-se realizar a suplementação de 100% 
das exigências indicadas.

Há também alimentos não recomendados em função do seu potencial de di-
minuir a fertilidade, principalmente aqueles derivados do algodão, tais como 
o caroço, a torta e o farelo de algodão. Estes alimentos podem ter níveis 
tóxicos da substância gossipol, levando a diminuição na motilidade e na con-
centração espermática, assim como o aumento de defeitos espermáticos e 
alterações histológicas. Não há níveis seguros que evitem um provável efeito 
tóxico do gossipol sobre a fertilidade de touros, portanto, não se recomenda 
que sejam utilizados.

Importância da nutrição na fase pré-desmama

Tem se tornado comum os criatórios buscarem touros que produzam 
sêmen em idades cada vez mais jovens com o intuito de diminuir o 
intervalo entre gerações. Além disso, a genômica tornou possível iden-
tificar indivíduos com potencial genético muito antes de serem capazes 
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de produzirem espermatozoides, colocando pressão para que atinjam 
a puberdade o quanto antes. Assim, observa-se um aumento no foco 
sobre o regime nutricional na fase pré-puberal com o objetivo de se 
adiantar a puberdade e a produção de sêmen de alta qualidade (Kenny 
& Byrne, 2018).

Em revisão realizada por Kenny & Byrne (2018), ficou clara a importân-
cia da nutrição adequada do nascimento aos 6 meses de idade. Segundo 
os autores, o plano de nutrição oferecido nesta fase é o mais determi-
nante da idade na puberdade em touros e destacam que deve-se mitigar 
a possibilidade de restrição nutricional nesta fase. Estudos têm demons-
trado que a boa nutrição na fase pré-desmama favorece a produção de 
gonadotrofinas e testosterona e contribui para o alcance da puberdade 
em idades mais jovens, de maior circunferência escrotal e também de 
maior produção de espermatozoides (Dance et al., 2015, 2016; Byrne 
et al., 2017). Byrne et al. (2018) relataram, ainda, que os efeitos da 
restrição alimentar, do nascimento aos 6 meses de idade, sobre a idade 
à puberdade, não foram revertidos pela melhoria na nutrição após esta 
fase destacando novamente a importância do manejo nutricional na fase 
de vida inicial.

Mais acima, foi destacada a necessidade de cuidados no uso de creep 
feeding, inclusive desencorajando seu uso em rebanhos de seleção. É 
preciso dar nota que a recomendação de não se utilizar a técnica de 
creep feeding na preparação de touros se preocupa apenas com os pos-
síveis prejuízos impostos à seleção genética para habilidade materna. 
Com esta recomendação, não se quer dizer que a fase pré-desmama 
não mereça atenção nutricional adequada ao futuro touro. Sugere-se, 
então, que esforços devem ser empreendidos para melhorar o nível nu-
tricional do par vaca-bezerro, tendo como exemplo o investimento na 
melhoria das pastagens via fertilização e/ou uso de integração lavou-
ra-pecuária, o uso de suplementação mineral adequada e manutenção 
de boa condição corporal das matrizes via suplementação proteinada no 
período seco.
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Recomendações para diminuição no problema de cascos

Lidar com problemas de cascos é rotina em bovinos leiteiros em sistemas 
intensivos, contexto onde facilmente se demonstra o impacto negativo so-
bre o desempenho e a longevidade dos animais. Para bovinos de corte, 
o problema não é tão comum, principalmente em sistema de produção a 
pasto, porém não é raro acontecer com reprodutores, o que também impli-
ca em prejuízos diversos, que vão desde o tratamento em si, até o descar-
te precoce. O fato de acontecer em reprodutores pode indicar razões de 
natureza genética, em alguns casos, principalmente em raças cujo peso 
do animal adulto é bastante elevado, como também se observa em gado 
de leite, onde animais mais produtivos e de maior porte normalmente são 
mais acometidos com estes problemas. Além disso, há aspectos ambien-
tais que devem ser considerados como fundamentais na prevenção de 
problemas de cascos. 

Admite-se que os males que acometem os cascos são de origem multifato-
rial e que quase sempre são resultado de uma combinação de fatores que 
afetam a integridade estrutural e funcional do casco (Ferreira et al., 2005). O 
casco é uma estrutura bastante complexa, composta de uma série de com-
ponentes, alguns deles especialmente adaptados para o contato com o solo 
e o suporte da força transmitida pelo peso do animal. Para isso, a presença 
de tecido córneo rico em queratina e também de uma substância cimentante 
garantem estabilidade física e hidratação para tal estrutura, sendo importante 
que seja fisiologicamente saudável.

A tabela 3 apresenta um resumo do desencadeamento de problemas de 
cascos em bovinos. A interpretação é que existem fatores iniciais, classifi-
cados em ambientais, nutricionais e genéticos que ocorrem isoladamente 
ou em conjunto (nível 1) e desencadeiam problemas digestivos (acidose), 
enfraquecimento, trauma e desgaste dos cascos, além de pressão excessi-
va devido a alguma desproporção tronco/membros e entre trem posterior e 
anterior (nível 2). A partir de então, podem as afecções dos cascos (nível 3), 
tais como dermatite digital e interdigital, úlcera de sola, abcessos, hiperpla-
sia interdigital (tiloma ou gabarro), flegmão intergital, entre outros (Ferreira 
te al., 2005) .
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Do ponto de vista nutricional, é possível elencar nutrientes e cuidados deci-
sivos na prevenção de problemas de cascos. Em revisão de Meulling (2009), 
são citados como nutrientes importantes aminoácidos sulfurados (cisteína 
principalmente), minerais como o zinco e vitaminas tais como a vitamina A 
e a biotina. Sobre os minerais, outros estudos ainda citam o cobre (Hoblet & 
Weiss, 2001; Assis et al., 2017) que junto com o zinco atuam no processo de 
queratinização dos cascos. 

Em uma primeira análise, o fornecimento correto de tais nutrientes pode 
contribuir para o fortalecimento dos cascos, diminuindo os riscos de pro-
blemas. Nesta premissa, recomenda-se uma nutrição proteica e mine-
ral cuidadosa e o fornecimento de biotina na dieta. Sobre a proteína, 
é importante respeitar os níveis recomendados de proteína degradável 
no rúmen, balanceando as fontes nitrogenadas da dieta com fontes de 
enxofre, para buscar a produção de aminoácidos sulfurados essenciais 
à queratinização. No caso de minerais, mais especificamente cobre e 
zinco, a literatura cita o benefício do uso de fontes orgânicas ou mesmo 
o aumento da concentração destes elementos na dieta, como no caso do 
zinco, de 30 mg/kg de matéria seca ingerida para 60 mg/kg de matéria 
seca ingerida (Fernandes et al., 2009). Para vitaminas, a suplementa-
ção de biotina tem mostrado bons resultados no nível de 20 mg/cabeça/
dia, sendo que sua função está em contribuir na síntese de queratina 
e também da substância cimentante (Hoblet & Weiss, 2001). Já para a 
vitamina A, a recomendação da versão atualizada do conhecido NRC 
(NASEM, 2016) é de 84 unidades internacionais (UI)/ kg de peso vivo, 
quando se trata de touros.

Outro ponto de destaque é cuidado com a acidose ruminal. No contexto do 
assunto tratado neste documento pode se verificar tendências de aumento do 
uso de alimentos concentrados, seja em suplementação a pasto ou em dieta 
para animais confinados. A integridade dos cascos é muito dependente da 
atividade tecidual de suas estruturas e, por conseguinte, da irrigação sanguí-
nea que recebem. A acidose ruminal causa a chamada laminite, inflamação 
das lâminas dos cascos que tem como consequências o enfraquecimento 
dos tecidos. O enfraquecimento do casco é importante passo para que as 
diferentes desordens de cunho físico e/ou biológico aconteçam e a todo custo 
deve ser evitado.
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Para diminuir a probabilidade de acidose ruminal é importante que se cuide 
tanto do balanceamento da dieta quanto do manejo alimentar. No primeiro 
caso, principalmente para bovinos confinados, é fundamental que sejam ofe-
recidas dietas com teor adequado de fibra efetiva, sendo que um mínimo de 
30% de fibra em detergente neutro, das quais pelo menos 50% sejam de ori-
gem de forragem, pode ser uma recomendação segura. Outra recomendação 
é a utilização de antibióticos na dieta, ionóforos ou não, tais como monensina 
e virginiamicina, com reconhecida capacidade em diminuir a probabilidade de 
acidose ruminal. 

Sobre os procedimentos de alimentação, no fornecimento de rações 
totais misturadas, o uso de um bom vagão misturador garante homo-
geneidade da mistura, diminuindo a seleção por parte dos animais e 
minimizando os riscos de acidose. Para reprodutores suplementados 
a pasto com altas quantidades de concentrado (acima de 1% do peso 
corporal, por exemplo), é recomendado que os animais sejam mantidos 
em pastagens com alta disponibilidade de forragem, para que tenham 
acesso farto a fibras. Neste caso é ainda importante disponibilizar espa-
ço adequado de cocho para que não haja competição entre animais de 
um mesmo lote e se mantenha uma ingestão de suplemento equilibrada 
entre todos. 

Para os criatórios, é importante ter em mente que qualquer desordem meta-
bólica, mesmo que curta e rápida, é suficiente para enfraquecer os cascos 
não só em curto prazo, mas também em longo prazo. Como o tecido córneo 
do casco encontra-se em contínuo desenvolvimento, uma falha na queratini-
zação do tecido permanece por tempo considerável, aumentando-se a possi-
bilidade de problemas futuros. Desta forma, os criadores devem ter em mente 
que qualquer erro em seu manejo poderá ser sentido alguns meses após por 
seus clientes.

Planos alimentares para o preparo de touros 

Nesta seção, apresenta-se alguns exemplos de planos alimentares, dentre 
inúmeros outros, que podem ser indicados para o preparo de touros, reco-
nhecendo-se que o melhor plano é aquele factível e viável de acordo com 
a realidade de cada propriedade. O intuito é que sirvam de referência para 
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técnicos e produtores e que estes coloquem sua experiência e conceitos para 
melhor combinação das técnicas e possíveis melhorias dos exemplos.

Sobre a descrição dos exemplos apresentados neste documento é importan-
te citar que os planos alimentares foram contextualizados basicamente em 
três fases de produção: cria, recria e terminação (preparação para leilão). A 
fase de cria se refere ao período do nascimento até a desmama, a recria à 
fase pós desmama e a terminação à fase final de preparação dos animais 
para a comercialização, compreendendo os últimos 150 a 200 kg de ganho 
de peso.

Ao longo do texto são indicados diferentes suplementos e rações. Exemplos 
da composição química e de ingredientes destes podem ser encontrados no 
Anexo desta publicação, incluindo suplementos para serem fornecidos tanto 
no período da seca quanto das águas, em níveis de 0,5, 1,0 e 1,5% do peso 
vivo (PV), além da chamada “meia dieta” e de uma ração total misturada 
para confinamento. Tais suplementos e rações são aplicados nos exemplos 
abaixo, porém o intuito é que apenas sirvam de referência, cabendo ao pro-
dutor consultar um especialista de sua confiança para a escolha da melhor 
formulação e/ou produtos.

Exemplo 1: Preparo moderado a pasto

Descrição geral: plano para preparo a pasto de touros de todas as raças, 
dentro de uma proposta de suplementação moderada, aplicado à comer-
cialização de touros pesados, porém com idade acima dos dois anos. Não 
se prevê creep-feeding nem confinamento e é baseado em condições de 
pastagens tropicais, tais como dos gêneros Brachiaria e Panicum. Na fase 
de recria destes animais devem ser utilizadas duas estratégias de suple-
mentação, diferentes em função do peso dos animais e da época do ano 
e, por isso, dividida em recria - 1 e recria – 2. Por não prever o uso de con-
finamento, a fase de terminação utiliza de suplementação mais intensiva, 
com uso de ração concentrada. Destaca-se que o uso de pastagens bem 
manejadas é importante para o sucesso deste plano, havendo inclusive a 
possibilidade de se adiantar a idade à comercialização. A curva de cresci-
mento e o cronograma do plano alimentar estão apresentados nas figuras 
3 e 4, respectivamente.
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Idade esperada à comercialização: 30 a 32 meses.

Peso corporal à comercialização: aproximadamente 630 kg.

Figura 3. Curva de crescimento esperada para o plano alimentar apresentado no 
Exemplo 1.

Figura 4. Resumo do plano alimentar utilizado para preparação moderada a pasto, 
apresentado no Exemplo 1. PR = suplemento proteico, PE = suplemento proteico- 
energético.

Fase de cria: suplementação mineral comercial tipo “reprodução”, sem uso 
de creep-feeding, desmama tradicional aos oito meses. O peso à desmama é 
influenciado principalmente pela qualidade da pastagem onde o rebanho de 
cria é mantido.

Fase de recria, etapa 1 (Recria - 1): uso de suplementação proteica, ao nível 
de 1 g/kg de peso vivo, da desmama aos 420 kg, pastejo em gramíneas dos 
gêneros Brachiaria e Panicum. Deve-se procurar modificar o perfil proteico 
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do suplemento em função da estação do ano, utilizando menos nitrogênio 
não-proteico no período das águas, se for o caso. 

Essa é uma fase muito importante, já que os animais passam por grandes 
transformações no que se refere à alimentação e digestão. Ao deixarem de 
se alimentarem com o leite materno, precisam suprir suas demandas por 
meio da forragem e do suplemento Isso significa passarem por grandes mu-
danças em seu aparelho digestivo e pelo aprendizado do pastejo, problema 
que pode ser agravado se essa fase coincidir com a primeira seca de vida 
do animal. Dessa forma é fundamental ter atenção especial na preparação e/
ou reserva antecipada das pastagens (mais nutritivas, com boa massa) que 
serão destinadas a essa categoria – recomendação essa a ser considerada 
também nos demais planos nutricionais.

Fase de recria, etapa 2 (Recria - 2): uso de suplementação energética (Tabela 
6), ao nível de 5 g/kg de peso vivo, dos 420 aos 520 kg de peso vivo, pastejo 
em gramíneas dos gêneros Brachiaria e Panicum. Dependendo do sistema 
de produção, esta fase pode coincidir com o período seco e, por isso, é muito 
importante que haja um planejamento forrageiro para se reservar uma boa 
massa de forragem. Esta fase prevê um ganho de peso de 500 a 600 g/dia e 
a estratégia de suplementação recomendada terá maior efetividade com uma 
boa massa de forragem, mesmo de baixa qualidade. 

Fase de terminação: uso de suplementação energética (Tabela 7), ao nível de 
10 g/kg de peso vivo, por 120 a 150 dias, dependendo do objetivo. A expec-
tativa é que ocorram ganhos entre 700 e 900 g/dia, podendo haver variações 
em função da qualidade da pastagem recebida. Deve-se adotar as recomen-
dações comuns à prática de semi-confinamento, tais como regularidade de 
fornecimento em termos de horário e frequência e espaço suficiente de cocho 
por animal (mínimo 30 cm/touro).

Exemplo 2: Preparo intensivo a pasto 

Descrição geral: plano para preparação intensiva de touros de todas as raças, 
dentro de uma proposta de comercialização em idade até 20 meses e pesos 
não tão elevados (aproximadamente 550 kg). Prevê desempenho ponderal aci-
ma de 700 g/dia na fase pós-desmama e, por isso, trabalha com suplementa-
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ção volumosa e concentrada em praticamente toda a preparação. Contempla 
uso de pastagens tropicais, tais como dos gêneros Brachiaria e Panicum, de 
forma intensificada na época das águas. A curva de crescimento e o cronogra-
ma do plano alimentar estão apresentados nas figuras 5 e 6, respectivamente.

Idade esperada à comercialização: 18 a 20 meses.

Peso corporal à comercialização: aproximadamente 550 kg.

Figura 5. Curva de crescimento esperada para o plano alimentar do Exemplo 2.

Figura 6. Resumo de plano alimentar apresentado no Exemplo 2.

Fase de cria: suplementação mineral comercial tipo “reprodução” para matri-
zes. Desmama tradicional entre 7 a 8 meses. Neste plano, é importante elevar 
o peso à desmama, porém o uso do creep-feeding é desencorajado pelas impli-
cações nas estimativas de habilidade materna. Uma alternativa recomendada 
é o investimento em pastagens de mais alta qualidade, que poderá favorecer o 
desempenho pré-desmama do bezerro via maior produção de leite de sua mãe 
ou por maior ingestão de forragem a medida que seu rúmen se desenvolve. 
Uso de pastagem de integração-lavoura-pecuária é encorajado.
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Fase de recria, etapa 1 (Recria - 1): uso de suplementação com ração total 
contendo volumoso e concentrado, ao nível de 15 a 20 g/kg de peso vivo, 
dependendo da qualidade de pastagem. Esta técnica é também conhecida 
como “meia dieta”, pois complementa a pastagem na época seca de menor 
escassez de forragem com o equivalente a aproximadamente 50% das exi-
gências do animal. Neste exemplo, esta suplementação é realizada até o 
início das chuvas esperando-se ganhos entre 900 e 1000 g/dia para alcance 
de peso de 360 a 380 kg. O pastejo pode ser feito em gramíneas dos gêneros 
Brachiaria preferencialmente.

Fase de recria, etapa 2 (Recria - 2): uso de suplementação energética, ao 
nível de 5 a 10 g/kg de peso vivo, até os 460 kg de peso vivo, pastejo em gra-
míneas dos gêneros Brachiaria e Panicum. O nível de suplementação poderá 
ser modulado em função da qualidade da pastagem disponibilizada, tendo 
como objetivo ganhos entre 900 e 1000 g/dia. Neste caso, recomendam-se 
investimentos em adubação, manejo e uso de pastagens de melhor qualida-
de nutricional.

Fase de terminação: refere-se à fase final do preparo para comercialização 
e para tal recomenda-se o uso de suplementação com concentrado a uma 
taxa de 10 a 15 g/kg de peso vivo, com pastejo em gramíneas dos gêneros 
Brachiaria ou Panicum. O nível de suplementação poderá ser modulado em 
função da qualidade da pastagem disponibilizada, tendo como objetivo ga-
nhos entre 900 e 1.000 g/dia. Deve-se adotar as recomendações comuns à 
prática de semi-confinamento, tais como regularidade de fornecimento em 
termos de horário e frequência e espaço suficiente de cocho por animal (mí-
nimo 30 cm/touro). Esta estratégia pode ser substituída por aquela utilizada 
na fase Recria – 1, com cuidados adicionais na disponibilização de espaço de 
cocho, já que são animais de maior porte.

Exemplo 3: Plano de preparo de touros da 
Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, MS

Descrição geral: plano para preparo de touros de todas as raças, com uso de 
confinamento na fase de terminação. Este plano é utilizado para o preparo de 
touros da raça Nelore PO, produzidos na Embrapa Gado de Corte, nas con-
dições climáticas de Campo Grande, MS. Prevê a sua utilização no rebanho 
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em idades mais jovens e por isso se usa a suplementação mais intensiva ao 
longo de toda recria, com pastejo em pastagens de Brachiaria brizantha. A 
curva de crescimento e o cronograma do plano alimentar estão apresentados 
nas fi guras 7 e 8, respectivamente.

Idade esperada ao fi nal do preparo: 23 a 26 meses.

Peso corporal ao fi nal do preparo: aproximadamente 600 kg.

Figura 7. Curva de crescimento esperada para o plano alimentar utilizado para a 
produção de reprodutores Nelore PO na Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, 
MS (Exemplo 3).

Figura 8. Resumo de plano alimentar utilizado para a produção de reprodutores 
Nelore PO na Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, MS. (Exemplo 3). PE = su-
plemento proteico energético, RTM = ração total misturada fornecida em regime de 
confi namento, com relação volumoso:concentrado 40:60.

Fase de cria: suplementação mineral comercial tipo “reprodução”, sem uso 
de creep-feeding, com desmama aos 8 meses. 

Fase de recria: uso de suplementação energética, de 5 g/kg de peso vivo 
da desmama aos 450 kg de peso vivo, pastejo em gramíneas dos gêneros 
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Brachiaria e Panicum (Figura 9). Dependendo do sistema de produção, parte 
desta fase pode coincidir com o período seco e, por isso, é muito importante 
que haja um planejamento forrageiro para se reservar uma boa massa de 
forragem para esta época. Nesta fase se prevê um ganho de peso de 400 a 
500 g/dia no período seco e de 800 a 1.000 g/dia no período chuvoso. Os ga-
nhos apresentados são possíveis com uma boa massa de forragem, mesmo 
de baixa qualidade, no período seco, e com o manejo correto de pastagem 
no período das águas. O uso de adubação nitrogenada no período das águas 
pode também aumentar o desempenho animal nesta fase, podendo ser reco-
mendado, sempre com acompanhamento de um especialista.

Figura 9. Touros do rebanho Nelore PO da Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, 
MS, na fase de recria.

Fase de terminação: alimentação em regime de confinamento (Figura 10), 
com uso de ração total misturada balanceada, por período de aproxima-
damente 120 dias, podendo ser mais ou menos longo dependendo do ob-

Foto: Rodrigo da Costa Gomes 
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jetivo de comercialização. A expectativa é que ocorra um ganho de peso 
entre 1400 e 1.600 g/dia, em média. Deve-se adotar as recomendações 
comuns à prática de confinamento, tais como regularidade de fornecimento 
em termos de horário e frequência e espaço suficiente de cocho por animal 
(mínimo 40 cm/touro). É muito importante neste caso que a ração total seja 
bem misturada, utilizando-se, se possível, vagão misturador para tal fim. No 
anexo (Tabela 8), é apresentado um exemplo de ração total misturada para 
uso nesta fase.

Figura 10. Touros do rebanho Nelore PO da Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, 
MS, na fase de terminação, realizada em confinamento. 

Foto: Rodrigo da Costa Gomes 



33Procedimentos para preparo de touros para comercialização e adaptação aos sistemas produtivos

Exemplo 4: Plano de preparo de touros da 
Fazenda Mundo Novo, Uberaba, MG

Descrição geral: este plano foi gentilmente cedido pela Fazenda Mundo 
Novo, Uberaba, MG, reconhecido criatório de touros da raça Nelore no Brasil 
(Figura 11). Este criatório representa um caso em que são realizadas provas 
de ganho de peso a pasto no período pós-desmama e de comercialização 
com pesos mais elevados e com idades entre 32 e 36 meses. Este plano 
alimentar não utiliza creep-feeding e prevê quatro etapas no período pós-des-
mama, incluindo o uso de confinamento para a fase final de preparação para 
leilão. Um destaque é o uso de técnica de condicionamento na desmama dos 
futuros reprodutores com intuito de diminuir a influência negativa do estresse 
sobre o desempenho. A curva de crescimento e o cronograma do plano ali-
mentar estão apresentados nas figuras 12 e 13, respectivamente.

Figura 11. Preparação de touros na Fazenda Mundo Novo, Uberaba, MG.

Foto: Rodrigo da Costa Gomes 
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Idade esperada à comercialização: 32 a 36 meses.

Peso corporal à comercialização: média de 740 kg (mínimo = 650 kg, máximo 
= 860 kg). Dados referentes a leilão ocorrido em 24/7/2017.

Figura 12. Curva de crescimento esperada para o plano alimentar utilizado para a 
produção de reprodutores Nelore PO na Fazenda Mundo Novo, Uberaba, MG (Exem-
plo 4).

Figura 13. Resumo de plano alimentar utilizado para a produção de reprodutores 
Nelore PO na Fazenda Mundo Novo, Uberaba, MG. RTM = ração total misturada 
fornecida em regime de confinamento, com relação volumoso:concentrado 30:70, 
com silagem e sorgo como volumoso (Exemplo 4).

Fase de cria: suplementação mineral comercial tipo “reprodução”, sem uso 
de creep-feeding, desmama tradicional aos 8 meses. 



35Procedimentos para preparo de touros para comercialização e adaptação aos sistemas produtivos

Fase de recria: 

1) Condicionamento: fase curta de 60 dias com início no dia da des-
mama. Realiza-se fornecimento de suplemento proteico-energético (21% de 
proteína) em 1,0 kg/cabeça/dia com intuito de diminuir o estresse à desma-
ma. Pastejo em gramíneas dos gêneros Brachiaria. Esta fase prevê um ga-
nho de peso de 400 a 500 g/dia.

2) Prova de ganho de peso: fase de avaliação pós-desmama da safra 
em questão. Inicia-se após o condicionamento, tem duração de 294 dias e 
os animais são mantidos em pasto com gramíneas do gênero Brachiaria, 
recebendo suplementação proteico-energética (30% de proteína) em 3 g/kg 
de peso vivo. Desempenho esperado de 650 g/cabeça/dia em média, com-
preendendo período seco e chuvoso.

3) Preparação intermediária: etapa entre a prova de ganho de peso e a 
preparação final para leilão, com duração de 8 a 10 meses. Os animais são 
mantidos em pasto com gramíneas do gênero Brachiaria, recebendo suple-
mentação proteico-energética (22% de proteína) em 6 g/kg de peso vivo. 
Desempenho esperado de 550 g/cabeça/dia em média, compreendendo pe-
ríodo seco e chuvoso.

4) Preparo para leilão: alimentação em regime de confinamento, com 
uso de ração total misturada balanceada, com 30% de volumoso (silagem 
de sorgo) e 70% de concentrado (em base seca), por período de aproxima-
damente 90 dias. A expectativa é de ganho de peso entre 1400 e 1600 g/dia, 
em média. Adotam-se as recomendações comuns à prática de confinamento, 
tais como regularidade de fornecimento em termos de horário e frequência e 
espaço suficiente de cocho por animal (mínimo 40 cm/touro).

Adaptação de touros ao sistema produtivo 

Atualmente a maioria dos reprodutores comercializados é preparada, pre-
viamente, recebendo um nível considerável de energia na dieta quer nos 
rebanhos de origem ou ainda em provas de avaliação de desempenho (co-
mumente chamadas de provas de ganho de peso). Desta forma, touros recém
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-adquiridos para trabalho em monta natural, normalmente, são destinados a 
ambientes diferentes daquele onde os mesmos foram preparados. Além dis-
so, sendo jovens, estes animais têm ainda elevadas demandas nutricionais 
para crescimento e desenvolvimento muscular. A falta de atendimento destas 
demandas pode comprometer o desempenho reprodutivo dos mesmos, es-
pecialmente no primeiro serviço. 

Em casos de diferenças muito acentuadas entre os ambientes de destino e 
de origem, no entanto, os animais podem ter riscos permanentes de perda 
de fertilidade e até de morte. Apesar deste conhecimento, observam-se ainda 
práticas inadequadas por parte dos produtores de gado de corte, tais como: 
a introdução de touros recém adquiridos diretamente para o pasto, junto com 
outros touros adultos já existentes na propriedade ou até mesmo para pas-
tos já com a vacada, durante a estação de monta. Desta forma, a discussão 
de estratégias de adaptação de touros recém-adquiridos, principalmente em 
condições comuns de produção a pasto, é um fator decisivo para o sucesso 
do uso deste indivíduo.

Importância do histórico alimentar do touro

A relevância da adaptação de um touro leva em conta principalmente dois 
aspectos: 1) a necessidade de se ajustar a um novo padrão alimentar e 2) 
a importância de não se debilitar fisicamente antes e durante a estação de 
monta, como mais detalhado na Figura 14. Para ambos os casos, quanto 
mais diferente for a realidade anterior em relação à atual, mais importante 
se torna um bom manejo de adaptação. Para entendimento da profundidade 
desta questão, considere-se o exemplo extremo de um touro preparado em 
cocheira, com intenso uso de concentrados desde a desmama, para atingir 
650 kg de peso vivo aos 15 meses de idade colocado para servir em regime 
extensivo de pastagem, adotando-se estação de monta de 90 dias e relação 
touro:vaca de 1:30. Sobre o ponto de vista tanto nutricional quanto físico, 
quais são os desafios nesta situação? Primeiro, alimentar-se e nutrir-se já 
não é tão fácil quanto antes. Deve agora se esforçar mais, caminhar mais e 
pastejar. O ganho de peso intenso na preparação o levou a ter acúmulo de 
gordura expressivo, que agora o dificulta regular sua temperatura corporal, 
principalmente em uma estação quente como a de primavera/verão. Talvez 
não consiga mais ter o mesmo nível de ingestão de alimentos de antes, ao 



37Procedimentos para preparo de touros para comercialização e adaptação aos sistemas produtivos

mesmo tempo, a nova dieta tem pior qualidade nutricional e os mecanismos 
para sua digestão são diferentes da anterior, à qual ele estava acostumado. 
Seu trato gastrointestinal deverá sofrer mudanças tanto morfológicas quanto 
metabólicas, principalmente nos órgãos relacionados a mastigação, digestão 
e absorção, porém tal transição pode levar várias semanas, senão meses. A 
deficiência de nutrientes essenciais tais como aminoácidos e micronutrientes, 
somada ao acúmulo de gordura poderá afetar a espermatogênese. Como 
consequência, o touro sofre perda de condição corporal, diminuição de sua 
capacidade física e decréscimo de sua fertilidade e a expectativa de produzir 
o maior número de prenhezes possíveis, preferencialmente aproveitando as 
primeiras manifestações de cio da estação, poderá não ser atendida.

Figura 14. Aspectos envolvidos na adaptação de um touro ao sistema produtivo, 
afetando a sua eficiência reprodutiva.
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Intensidade do uso de touro na estação reprodutiva: 
relação touro:vaca e repasse em protocolo de inseminação

Um aspecto importante a ser levado em conta para a adaptação de touros 
ao sistema produtivo é a intensidade esperada de seu uso na proprieda-
de. Para melhor entendimento desta questão, considere-se a análise do 
comportamento do peso de três touros durante a estação de monta de 
2013 em um rebanho da Embrapa Gado de Corte, em Terenos, MS (Figura 
15). O que se observa é que enquanto o touro BRGC894 perdeu aproxi-
madamente 20 kg na estação de monta, os touros BRGC959 e BRGC967 
perderam cerca de 70 kg de peso corporal. O que este exemplo mostra 
exatamente?

Figura 15. Comportamento do peso vivo de três touros da raça Nelore, usados na 
estação de monta 2012/2013, em um rebanho da Embrapa Gado de Corte. Cada linha 
representa o comportamento do peso de um touro.

O exemplo da Figura 15 representa diferenças na intensidade de serviço 
daqueles touros, devido a diferenças impostas no manejo dos mesmos. 
O touro BRGC894 foi utilizado no repasse de um rebanho de novilhas, 
numa relação touro:vaca de 1:30, submetidas a protocolo de inseminação 
artifi cial em tempo fi xo (IATF), cujo resultado de prenhez foi em torno de 
50%. Neste caso, o número de fêmeas vazias que demandariam o es-
forço do touro seria de apenas 15. Enquanto isso, os touros BRGC967 
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e BRGC959, que perderam muito mais peso durante a estação, foram 
submetidos à monta de um rebanho de vacas multíparas, numa relação 
touro:vaca de 1:30, porém que não haviam sido submetidas à IATF, por-
tanto, todas vazias. Neste caso, o número de fêmeas que demandariam 
esforço de cada touro seria realmente de 30 animais, o dobro do caso do 
touro BRGC894. 

No relato acima, em qual caso se espera ter havido um maior esforço? 
E em qual caso é necessário um touro mais adequadamente preparado 
e adaptado àquele ambiente? Parece claro ser o caso dos touros que 
perderam mais peso. O exemplo é ilustrativo e didático sobre a influência 
do aspecto aqui discutido. Um maior cuidado na adaptação e no preparo 
do touro é ensejado em esquemas em que se espera o touro cobrir um 
maior número de fêmeas, como em manejos sem uso de IATF e/ou com 
maiores relações touro:vaca, ou que se espera uma atuação do touro por 
períodos mais longos, tal como em propriedades em que não se adota es-
tação de monta ou se adota estações longas como, por exemplo de seis 
meses. O exemplo também é ilustrativo para se adotar a recomendação 
de rodízio de touros em esquemas mais intensivos, onde se promove o 
descanso dos mesmos por certo período, num planejamento de uso na 
mesma estação. 

Recomendações para a adaptação de 
touros aos sistemas produtivos

Pelo todo já discutido, pode-se desenhar recomendações para adapta-
ção dos touros recém-adquiridos ao sistema produtivo. De forma geral, 
recomenda-se que os touros sejam adquiridos de 3 a 4 meses antes de 
entrar em serviço, havendo, assim, tempo suficiente para que sejam am-
bientados e preparados para enfrentar os rigores da estação de monta. 
Após 3 a 4 semanas para adaptação dos animais, restariam ainda pelo 
menos 60 dias para um período de condicionamento pré-serviço, se for o 
caso de ter que se impor um plano alimentar mais rico, na possibilidade 
de terem perdido condição corporal de forma significativa. Este condi-
cionamento deve ser considerado tanto para touros jovens como para 
touros adultos.
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A definição do protocolo de adaptação pode levar em consideração basi-
camente a idade do animal e o seu tratamento prévio. Quando existe a 
oportunidade de se conhecer o plano alimentar utilizado para a preparação 
do touro, a recomendação de adaptação se resume em fornecer 70% do 
concentrado do tratamento prévio na primeira semana e se estabelecer um 
protocolo de transição com diminuição na quantidade de concentrado ofer-
tada na proporção de 20% da quantidade total, a cada 5 a 7 dias, até que 
os touros estejam recebendo apenas o volumoso (pasto) ou volumoso mais 
algum suplemento (Tabela 4).

Tabela 4. Exemplo de protocolo de adaptação de um touro de 700 kg de peso vivo 
(PV) com histórico alimentar conhecido (suplementação concentrada de 10 kg de ra-
ção/dia no preparo para o leilão, por 120 dias).

Período (relativo à chegada do touro 
na propriedade)

Quantidade de concentrado (kg/
cabeça/dia)

Tratamento prévio 10
Semana 1 (70% do tratamento anterior) 7,0
Semana 2 (-20%) 5,6
Semana 3 (-20%) 4,5
Semana 4 (-20%) 3,6
Semana 5 (-20%) 2,9
Semana 6 (-20%) 2,3

Mesmo que não se conheça o tratamento prévio do indivíduo, pela idade 
à sua comercialização e pela avaliação visual de sua condição corporal, 
é possível se traçar recomendações eficazes de protocolos de adapta-
ção. Para animais jovens, abaixo de 24 meses de idade e muito pesados 
(acima de 700 kg), com depósitos evidentes de gordura, espera-se que 
tenham sido supertratados. Já para touros entre 32 e 36 meses com pesos 
menores, espera-se uma preparação em intensidade baixa a moderada. 
De acordo com a intensidade verificada na sua preparação, pode-se, pro-
por alguns exemplos de planos de adaptação, como aqueles apresenta-
dos na Tabela 5:
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Tabela 5. Exemplo de protocolo de adaptação de um touro de 700 kg de peso vivo 
(PV) com histórico alimentar conhecido (suplementação concentrada de 10 kg de ra-
ção/dia no preparo para o leilão, por 120 dias).

Tratamento 
prévio Idade Protocolo de adaptação

Baixo a 
moderado

~36 m
- Tempo total: 2 meses

- Pasto bom = proteico a 1 g/kg PV
- Pasto razoável = proteico-energético a 5 g/kg PV

~24 m
- Tempo total: 2 meses

- Pasto bom = proteico-energético a 3 g/kg PV
- Pasto razoável = proteico-energético a 5 g/kg PV

Superali-
mentado

~24 m

- Tempo total: 5 meses
- Fase 1: Adaptação (Tabela 4) em pasto bom

- Fase 2: Pasto bom + proteico-energético a 3 g/kg PV 
por 3 a 4 meses até a monta

~18 m

- Tempo total: 6 a 7 meses
- Fase 1: utilizar o mesmo plano nutricional da origem do 

touro por 2 meses.
- Fase 2: alternativas abaixo por 3 meses:

Alternativa 1: Pasto bom + concentrado a 10 g/kg PV
Alternativa 2: Pasto bom + meia dieta a 15 g/kg PV

- Fase 3: Adaptação conforme Tabela 4

Manutenção de touros na propriedade

Touros constituem uma categoria complexa, no que se refere ao uso de um 
plano de nutrição apropriado. É formada por um número pequeno de animais, 
mas, em função do seu elevado peso corporal comparado às demais catego-
rias do rebanho, demandam uma área de pastagem relativamente extensa. 
A tendência do produtor, após a estação de monta, é manter os touros em 
descanso em um lote único, na expectativa de que eles não causem muitos 
danos uns aos outros e à infraestrutura da fazenda. 

Dependendo das condições corporais dos animais antes da estação de mon-
ta, é recomendável que se estabeleça um período prévio de condicionamen-
to, adotando-se suplementação estratégica para melhorar a condição dos 
mesmos (Figura 16). Para os animais que passaram bem o período de seca/
inverno (considerando estação de monta de primavera/verão), o oferecimento 
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de pastagem de boa qualidade e mistura mineral padrão pode ser suficiente 
para a recomposição das reservas corporais. Entretanto, touros adultos mais 
magros poderão necessitar, além disto, de uma pequena suplementação com 
suplemento proteico ou proteico-energético (2 a 3 g/kg do peso vivo/dia).

Figura 16. Reprodutores em período de condicionamento para estação de monta, 
recebendo concentrado a 10 g/kg de peso vivo. Fazenda Mundo Novo, Uberaba, MG.

Para touros jovens, a taxa de ganho de peso antes da estação de monta deve 
ser de cerca de 300 a 500 g/dia. Isto pode ser alcançado com pastagem e 
uma pequena suplementação proteica ou proteico-energética (2 a 3 g/kg do 
peso vivo/dia). Todos os animais devem estar ganhando peso e mantendo 
uma moderada condição corporal durante este período de preparação. Numa 
escala de 1 a 9, a condição corporal desejável é de 6 a 7. O suplemento 
proteico ou proteico-energético deve ser reduzido e eliminado nos últimos 7 
a 10 dias devendo este período de preparação ser encerrado com os animais 
recebendo apenas mistura mineral.

Foto: Rodrigo da Costa Gomes 
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Há pouco o que se fazer com relação a um manejo especial para touros 
durante a estação de monta, já que eles estão sujeitos ao mesmo plano nu-
tricional que as matrizes. Sendo assim, é de fundamental importância que o 
manejo nutricional dos touros ocorra antes da estação de monta de maneira 
que eles entrem em serviço em condições adequadas. Na estação, os pro-
dutores devem monitorar as condições dos touros, particularmente dos mais 
jovens, removendo aqueles muito magros para um breve descanso numa 
condição de pastagem melhorada, se for o caso.

Após a estação de monta, os touros não podem ser considerados um mal 
necessário, em função de que naquele momento eles não estão mais contri-
buindo para a lucratividade do rebanho. Na verdade, touros constituem um 
valioso investimento e, portanto, devem receber cuidados adequados. 

O manejo nutricional no período de descanso dependerá da idade do tou-
ro e da intensidade da perda de peso ocorrida durante a estação de mon-
ta. Touros adultos com condições corporais relativamente boas podem ser 
mantidos apenas com volumoso ou em pastagem. Uma dieta com 8 a 10% 
de proteína bruta é suficiente para mantê-los, podendo ser necessário uma 
suplementação proteica durante a época de seca, para favorecer a função 
ruminal. Por outro lado, touros jovens (em crescimento) e touros adultos ma-
gros frequentemente requerem suplementação com concentrado ou suple-
mento proteico-energético, em nível que permita ganho de peso da ordem de 
300 a 500 g/dia, dependendo da perda de peso ocorrida durante a estação 
de monta. Para garantir esta taxa de ganho de peso, além do volumoso ou 
pastagem, deve ser fornecida uma suplementação com concentrado ou su-
plemento proteico-energético (2 a 3 g/kg do peso vivo/dia), procurando-se 
fornecer uma dieta com 10-11% de proteína bruta.

Este tratamento diferenciado tenderá a nivelar as condições corporais do re-
banho de touros, ao final do período de descanso, o que irá facilitar o condi-
cionamento pré-serviço para a próxima estação de monta. Ressalta-se ainda, 
todos os cuidados de avaliação prévia a ser feita nos touros, como o exame 
andrológico, a observação da integridade dos cascos e do aparelho locomo-
tor, testes de brucelose (em casos específicos e recomendados pelo Médico 
Veterinário), entre outros, a fim de utilizar animais realmente aptos a cumprir 
sua função como reprodutores.
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Considerações finais

As informações disponibilizadas nesta publicação não diminuem a importân-
cia de um acompanhamento técnico adequado do manejo alimentar princi-
palmente dos criatórios e, como já destacado, não esgotam as possibilidades 
existentes em cada realidade. É muito importante que produtores e técnicos 
continuem utilizando de sua experiência, principalmente em questões que 
ainda não foram adequadamente tratadas pela pesquisa científica.
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Anexo

Tabela 6. Ingredientes e níveis nutricionais esperados de um exemplo de ração total 
misturada utilizada para preparação de touros em confinamento (proporções na ma-
téria seca) .

Ingredientes g/kg MS
Silagem de sorgo 400
Milho grão seco moído 263
Casca de Soja 250
Farelo de Soja 45 % PB 51
Ureia pecuária 10
Núcleo mineral1 26
Composição química
Proteína bruta 142
Extrato etéreo 28
Fibra em detergente neutro 409
Fibra em detergente ácido 126
Nutrientes digestíveis totais 697
1 A inclusão indicada de núcleo é apenas um exemplo e vai variar de produto para 
produto, de acordo com a escolha do produtor ou técnico. Recomenda-se a esco-
lha de núcleo contendo aditivos alimentares, além de vitaminas A, D e E, biotina.
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